
ESTATÍSTICA MENSAL DA PRODUÇÃO A PARTIR DE 
UMA AMOSTRA REPRESENTATIVA 

 (SETEMBRO 2018) 

Com base na amostra representativa da IACA (19 empresas) constata-se, em 
setembro de 2018, uma produção de 181 636, contra 198 101 tons de setembro de 
2017, uma quebra significativa, de -8.3% face ao mês homólogo do ano passado, sendo 
a mais acentuada do ano em curso.  Assim, nestes primeiros 9 meses, temos 5 em 
diminuição, que ficam a dever-se, em grande parte, aos diferentes dias de fabrico, o 
que aconteceu este mês de setembro (21 dias em 2017 contra os 20 de 2018) mas 
também a ajustamentos em alguns mercados e maior exportação, sobretudo no setor 
avícola, e animais vivos (bovinos e ovinos). O mercado parece estar em desaceleração. 
Para já, a evolução foi de quebra generalizada em todas as espécies animais, mais 
acentuada nos suínos (-10.8%) e menos nos outros animais (-3.9%), e de -8.0% nas 
aves e bovinos.  Reforçamos as preocupações: os preços do leite e a tendência 
divergente Portugal/UE, a importância da biossegurança em todas as espécies, 
sobretudo nos suínos, devido à PSA, e o problema dos baixos preços nos produtos 
animais face aos custos, em alta, das principais matérias-primas. 

Quadro 1 – Evolução da Produção de Alimentos Compostos 

(Amostra Representativa) 
       Toneladas 

  Setembro 2017 Setembro 2018 Variação (%) 

AVES 99 801 92 109 -7.7 
BOVINOS 44 233 40 626 -8.2 
SUINOS 44 410 39 616 -10.8 
OUTROS 9 657 9 285 -3.9 
     
TOTAL 198 101 181 636 -8.3 

 
Quadro 2 – Evolução da Produção de Janeiro a Dezembro 

Toneladas 

  2016  2017 2018 VAR % 2018/17  

JANEIRO 177 309  193 210 209 886 8.6 
FEVEREIRO 177 524  171 577 184 759 7.7 
MARÇO 198 431  208 306 200 833 -3.6 
ABRIL 184 805  180 973 190 932 5.5 
MAIO 189 448  203 042 196 499 -3.2 
JUNHO 190 945  193 879 192 283 -0.8 
JULHO 184 806  194 496 197 727 1.7 
AGOSTO 199 259  204 501 199 638 -2.4 
SETEMBRO 196 772  198 101 181 636 -8.3 
OUTUBRO 199 257  205 189   
NOVEMBRO 196 960  209 144   
DEZEMBRO 188 594  200 230   

 
     

TOTAL 2 284 110 2 362 648 1 754 193 0.4 
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Quadro 3 – Evolução da Produção de Alimentos Compostos 
(Valores Acumulados) 

       Toneladas 

  Jan-Set 2017 Jan-Set 2018 Variação (%) 

AVES 901 754 893 050 -1.0 
BOVINOS 369 946 382 145 3.3 
SUINOS 379 965 374 681 -1.4 
OUTROS 96 420 104 316 8.2 
     
TOTAL 1 744 085 1 754 193 0.4 

 

Por outro lado, considerando as empresas que integram a base de monitorização mensal, 
neste período de 2018, a maior parte (12 em 19, igual ao mês de agosto, mas não 
necessariamente as mesmas empresas) melhorou ou estabilizou a respetiva produção 
face ao ano passado, o que significa uma relativa melhoria na concentração da atividade e 
na competição entre as empresas, passando de 54.6% para 56.6% da produção. Os 
resultados de setembro conduziram a um acumulado de 0.4%, contra os 1.5% do mês 
anterior, o que representa uma nova desaceleração.  

A resiliência do “mercado livre” continua a fazer-se sentir, mas tivemos uma  forte 
redução,  de -10.8% em setembro, pese embora o acumulado de 1.7% no período de 
janeiro a setembro, com um ganho de 10 500 tons, o que naturalmente tem a ver com a 
alta dos bovinos (3.3%) e dos outros animais (8.2%), contrastando com as aves (-1.0%) e 
suínos (-1.4%), agora em quebra. De registar que o peso deste segmento se situou nos 
36.2%, contra os 35.8% de 2017, sendo de esperar que se mantenha nestes patamares 
até final do ano.   

 

Quadro 4 – Evolução da Produção Por Espécies 
          1000 TON 

 
AVES BOVINOS SUINOS OUTROS 

 
2017 2018 2017 2018 2017 2018 2017 2018 

JANEIRO 97 103 42 48 43 45 12 14 
FEVEREIRO 88 92 36 42 37 38 10 12 
MARÇO 108 103 43 45 45 41 13 13 
ABRIL 97 99 36 40 39 41 10 12 
MAIO 106 102 41 40 44 43 12 12 
JUNHO 100 99 41 41 42 42 11 11 
JULHO 102 102 41 41 41 43 10 11 
AGOSTO 104 102 46 44 44 43 10 11 
SETEMBRO 100 92 44 41 44 40 10 9 
OUTUBRO 101  47  47  10  
NOVEMBRO 100  49  48  12  
DEZEMBRO 96  47  44  13  
          
TOTAL 1 199 894 513 382 518 376 133 105 

Nota: Valores não coincidentes com quadros anteriores, devido aos arredondamentos  


